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concepciones y las prácticas de la comunidad de divulgadores. Este trabajo forma parte de la 
investigación titulada “Producción de ausencia de las ciências sociales en la empresa de 
divulgación científica en México: reflexiones epistemológicas y sociopolíticas” que desarrollé 
como estudiante del Programa Institucional de Maestría en Filosofía de la Cultura (Universidad 
Michoacana de San Nicolás de Hidalgo) y como becaria del Consejo Estatal de Ciencia, 
Tecnología e Innovación ‐ Consejo Nacional de Ciencia y Tecnología (MEXICO), durante el 
periodo 2011‐2013. 
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Ciência@Bragança foi o nome dado a uma iniciativa pioneira de divulgação científica no 
nordeste português, no âmbito do concurso Media Ciência ‐ COMPETE. Juntou pela primeira 
vez, numa colaboração regular de longa duração, instituições dedicadas à investigação e 
divulgação regionais – Instituto Politécnico de Bragança (IPB) e Centro Ciência Viva de 
Bragança (CCVB) – e os principais media regionais, nas áreas da imprensa (Nordeste e 
Mensageiro de Bragança), radiodifusão (RBA e Brigantia) e televisão (Localvisão TV). 
Os textos e guiões de rádio e televisão, de âmbito multidisciplinar e destinados ao público em 
geral, foram concebidos, produzidos, revistos e geridos por uma vasta equipa que envolveu 
123 investigadores do IPB e 8 colaboradores do CCVB. Estiveram envolvidos no projeto dois 
jornais sediados em Bragança, duas estações de radio locais e uma produtora e difusora de 
conteúdos audiovisuais através da internet e, mais tarde, com presença em canal cabo, através 
de várias operadoras. A produção audiovisual foi feita em três níveis de profundidade e 
complexidade, com apontamentos científicos de curta duração, minidocumentários e 
documentários longos. Toda a produção foi sendo arquivada e organizada num sítio na 
internet construído para o efeito (http://www.cienciabraganca.pt/) dotado de ferramentas de 
busca e de um espaço de consultório científico. A oferta foi complementada com a divulgação 
de curiosidades científicas em formato de pergunta/resposta, através de cartazes afixados em 
mobiliários urbanos para informação (MUPI) vários locais estratégicos espalhados pela cidade 
de Bragança. Nestes cartazes fez‐se uso da tecnologia QR Code, que remetia para informação 
complementar detalhada no sítio do projeto, funcionando também como forma adicional de 
divulgação da iniciativa. 
A presença regular de artigos e rubricas nos media durou cerca de 20 meses. Os dois jornais 
regionais têm tiragens de cerca de 5000 exemplares cada e são editados com regularidade 
semanal. Num dos jornais, a rubrica científica esteve regularmente entre os dois a três artigos 
mais lidos na edição online. Na ausência de estudos de audiometria, foram tentadas 
estimativas de audiência numa das estações de rádio. 
Elas apontam para que cerca de 100 a 120 mil pessoas distintas tenham estado expostas às 
rubricas do Ciência@Bragança. No caso da difusão televisiva através de cabo, esta aponta para 
que a audiência diária do canal se situe entre as 40 mil e 80 mil pessoas. O número de 
visualizações da totalidade das produções audiovisuais na internet foi de cerca de 11 mil. O 
sítio do projeto continuará ativo durante pelo menos mais dois anos, prolongando no tempo 
os efeitos pretendidos com a iniciativa, tendo o CCVB em estudo formas de potenciar, em 
atividades, a produção resultante, em particular a audiovisual. Para além do impacto nas 
populações, esta iniciativa gerou uma dinâmica nova de colaboração intensa entre as 
instituições de produção e divulgação de ciência e os media. 
 
